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INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019 foi descoberto na China o 
novo coronavírus (SARS-CoV-2) responsável por causar a 
COVID-19. A contaminação acontece por meio da trans-
missão de aerossóis liberados através do espirro, tosse e 
secreções respiratórias, podendo causar um quadro clínico 
que varia de assintomático a síndrome respiratória grave. 
Seu alcance tomou proporções significativas, disseminan-
do-se rapidamente e contaminando diversas pessoas ao 
redor do mundo, deflagrando-se uma pandemia, anunciada 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de 
março de 2020(1-2)

.

De acordo com dados do Ministério da Saúde (2020), 
até o dia 25 de julho de 2020 foram confirmados mais de 
15 milhões de casos e 639.275 mortes pela COVID-19 no 
mundo. Neste mesmo período, o Brasil atingiu a marca de 
2.394.513 casos confirmados e 86.449 óbitos, dentre os 
quais 83.553 foram decorrentes da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave por COVID-19 e desse quantitativo, 72,1% 
tinha 60 anos ou mais e 61,5% apresentavam pelo menos 
uma comorbidade associada(3-4).

Este cenário pandêmico aflorou a necessidade de dis-
cussão permanente sobre as doenças infectocontagiosas 
enquanto problema de saúde pública que atinge toda a 
população, em especial os idosos, tendo em vista que os 
dados apontam para um alto risco de mortalidade desse 
grupo etário pela COVID-19. Tal fato se deve a fatores como 
a imunossenescência resultante das alterações fisiológicas 
do processo de envelhecimento, além da prevalência de 
doenças crônicas nessa faixa etária aumentando as chances 
de desenvolver complicações, caso seja acometido pela 
COVID-19(5-6).

Assim, como reflexo desta pandemia, urge a necessi-
dade de uma prática gerontológica planejada para o as 
necessidades de doenças emergentes e reemergentes, 
bem como, profissionais de saúde com competência 
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técnico-científica de cuidar das pessoas idosas, visto que o processo do envelhecer é um fenômeno natural, 
diversificado, permeado por mudanças de ordem biológica, fisiológica e anatômica e psicossocial, e como 
tal, que demanda por cuidado holístico e integral(6-7).

A enfermagem como categoria profissional com o maior contingente de profissionais da equipe multipro-
fissional de saúde, cujo cerne de sua assistência é o cuidado, deve estar qualificada para assistir os pacientes 
idosos nos diferentes níveis de atenção à saúde, atendendo as demandas de saúde individuais e coletivas 
desse público, sendo o risco às doenças infectocontagiosas uma demanda que se destacou com a chegada 
do novo coronavírus no mundo(7-8).

Para isso, é imprescindível que, na formação de enfermeiros e técnicos de enfermagem sejam abordados 
conteúdos voltados especificamente à saúde da pessoa idosa, agregando possíveis novas tendências pós-
-pandemia, destacando-se a atenção às doenças infectocontagiosas, haja vista o risco que esse grupo etário 
tem de contrair tais afecções(8). 

Frente a essas considerações, a realização do presente estudo se justifica pela importância de uma refle-
xão sobre as doenças infectocontagiosas no âmbito do ensino de enfermagem em gerontologia no período 
pós-pandemia, face à vulnerabilidade dessa população a doenças dessa natureza.

OBJETIVO

Refletir acerca do ensino sobre doenças infectocontagiosas e a saúde da pessoa idosa na formação do 
enfermeiro pós-pandemia COVID-19.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, de natureza teórica-reflexiva, que versa sobre apontamentos 
importantes relacionados às perspectivas do ensino de enfermagem pós-pandemia COVID-19 no contexto 
das doenças infectocontagiosas na pessoa idosa. Para fundamentar esta reflexão, foram realizadas buscas 
na literatura nacional e internacional de estudos e documentos relacionados, que subsidiaram as leituras e a 
análise crítica. Essas foram organizadas em três categorias analíticas: Necessidade do ensino de enfermagem 
gerontológica; A pessoa idosa e às doenças infectocontagiosas; e Perspectivas para o ensino de enfermagem 
gerontológica pós-pandemia.

RESULTADOS

Necessidade do ensino de enfermagem gerontológica

O processo de envelhecimento da atual sociedade é um fato marcante. No mundo, o número de pessoas 
idosas com 60 ou mais em 1950 era de 202 milhões, em 2020 1,1 bilhão, e em 2100 a estimativa é de 3,1 bi-
lhões, ou seja, um crescimento absoluto de 15,2 vezes. No Brasil, o envelhecimento tem sido mais acelerado 
que o cenário global. No mesmo período, o crescimento absoluto foi de 27,6 vezes, sendo que em 2020 o 
número de pessoas idosas passou para 29,9 milhões, com estimativa de alcançar os 72,4 milhões em 2100, 
mostrando que o futuro será grisalho, tanto no Brasil como no mundo(9)

. 
A longevidade em nosso país é uma realidade, e apresenta características peculiares com grandes desigual-

dades sociais no processo de envelhecimento. Soma-se a isso mudanças ocorridas na composição da família 
brasileira, com a queda da fertilidade, incremento do papel da mulher no mercado de trabalho, caracterizando 
grandes desafios a serem enfrentados nas políticas de saúde, assistência social e previdência social(10)

. Assim, 
percebe-se que as nações terão que se preparar do ponto de vista econômico, social, previdenciário e de 
saúde para o novo perfil populacional.
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Diante da problemática descrita, o ensino de enfermagem gerontológica caracteriza-se como uma neces-
sidade urgente, tendo em vista os desdobramentos da transição demográfica culminando em um aumento 
da população idosa e, consequentemente, maior demanda de idosos nos serviços de saúde. 

Urge então a necessidade de conhecimento teórico e prático para o cuidado de enfermagem em geron-
tologia, uma vez que a pessoa idosa apresenta mecanismos fisiológicos específicos do processo de envelhe-
cimento associados, em muitos casos, à presença de comorbidades e patologias caracterizando o processo 
de senilidade(11)

.  
Embora previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de graduação em Enfermagem 

que os egressos devem possuir habilidades e competências para atuar na assistência à saúde dos diferentes 
processos de vida, incluindo na saúde da pessoa idosa, nota-se despreparo desses profissionais para o cuidado 
a essa população, configurando um desafio diante do contexto atual(11-12).

O fortalecimento do ensino da enfermagem gerontológica é urgente, assim, acredita-se que a criação do 
Departamento Científico de Enfermagem Gerontológica da Associação Brasileira de Enfermagem consiste 
em uma mola propulsora. Esse departamento constitui-se como importante representante da área, para o 
debate de políticas de formação no contexto da própria Enfermagem para o cuidado a pessoa idosa, assim 
como na discussão de políticas públicas de atenção a este grupo populacional(13)

.

Contudo, ainda existem lacunas como a não obrigatoriedade de disciplinas relacionadas à gerontologia 
nos cursos de nível técnico e graduação em enfermagem. Assim, a inserção da temática nos cursos encontra 
dificuldades pela escassez de conhecimento gerontogeriátrico, a ausência de sintonia da maioria das ins-
tituições de ensino com o processo de transição demográfica, além da inexperiência do corpo docente na 
área. Portanto, a frágil introdução dos conteúdos de gerontologia nos currículos faz com que os profissionais 
recém-egressos não disponham das competências mínimas para atendimento ao idoso(11)

.

A pessoa idosa e as doenças infectocontagiosas

Embora a pandemia da COVID-19 se constitua ainda objeto de estudo e investigação por pesquisadores 
do mundo inteiro, já é consenso entre a comunidade científica que a população idosa compõe o grupo de 
risco mais vulnerável e com maiores chances de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus(14)

.

As causas relacionadas à maior exposição desse grupo populacional à contaminação pelo coronavírus 
e evolução da doença a um estágio crítico, se relacionam aos aspectos do processo saúde/doença da pes-
soa idosa, de acordo com o que a literatura científica tem divulgado até o momento sobre a COVID-19. Os 
processos de senescência e seus impactos gerados no sistema imunológico, a presença de comorbidades 
crônicas pré-existentes com destaque para as doenças cardiovasculares, respiratórias e metabólicas como o 
diabetes, vem sendo apontadas como fatores cruciais ao determinar o contexto de vulnerabilidade ao novo 
coronavírus(15)

.

O atual contexto pandêmico também suscita um alerta para a necessidade de políticas e programas de 
saúde relacionados às doenças infectocontagiosas, uma vez que, apesar da transição epidemiológica brasileira 
apontar um aumento na prevalência de doenças crônicas, as doenças infecciosas ainda apresentam números 
elevados na população e sempre estiveram presentes no contexto de vida da pessoa idosa configurando-se 
como uma das principais causas de hospitalizações de idosos no Brasil(16)

.

Sabendo-se que os pacientes idosos possuem demandas específicas da sua fase de vida, questiona-se: os 
profissionais de enfermagem nas unidades hospitalares voltadas para tratamento de doenças infectoconta-
giosas possuem abordagens distintas ao cuidar de pacientes idosos e dos mais jovens? Eles foram preparados 
para reconhecer essas peculiaridades das necessidades de cuidado dos mais velhos?

Esses questionamentos são importantes na medida em que o difícil manejo do tratamento específico para 
algumas doenças infecciosas em idosos, em razão de efeitos colaterais dos fármacos, toxicidade hepática 
e neurotoxicidade podem implicar em maior permanência no ambiente hospitalar e elevados custos para 



139ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA NO CUIDADO AO IDOSO EM TEMPOS DA COVID-19  •  3 SUMÁRIO

DOENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS E A PESSOA IDOSA: PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DA ENFERMAGEM PÓS-PANDEMIA COVID-19

Silva CJA, Silveira BRD, Silva VGF, Alcântara MS, Menezes RMP, Oliveira LPBA.XX

as instituições, configurando-se como um problema não só para o próprio idoso como também para os 
serviços de saúde(17). 

Falando especificamente da pandemia atual, as medidas de prevenção levantadas pela COVID-19 como 
estratégia para a erradicação do vírus – como a mudança de comportamentos individuais e coletivos priorizando 
o bem-estar e o equilíbrio das condições higiênicas e sanitárias de saúde – devem ser incentivadas e incorpo-
radas às rotinas de cuidado da população geral e idosa, visando o combate às doenças infectocontagiosas(6)

.

A despeito das melhorias alcançadas nas últimas décadas em decorrência de um modelo de atenção voltado 
para a promoção da saúde e de um sistema de saúde universal, integral e equânime, não se pode deixar de 
lembrar que a população idosa brasileira ainda apresenta demandas não atendidas, especialmente devido 
à sua vulnerabilidade a condições infecciosas até então, associadas majoritariamente a população jovem, a 
exemplo das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), onde merece destaque os índices de infecção pelo 
HIV causador da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) nessa população, cresce significativamente(18)

.

Ao tratar das ISTs, percebe-se ainda, a resistência do idoso em falar abertamente sobre aspectos da se-
xualidade, movidos por conceitos cercados de tabus e estigmas construídos socialmente e culturalmente ao 
longo da vida(19). Essa resistência se faz presente ainda entre os  profissionais de saúde, pois, além do idoso 
não se mostrar confortável para falar de temas como este, encontram outras barreiras, como a própria de-
ficiência de conhecimento e dificuldade na abordagem dos profissionais. Esse déficit se inicia em algumas 
realidades ainda no processo de formação dos profissionais de saúde, ao perceber temáticas que envolvem 
a sexualidade como um requisito optativo ou ainda que não esteja incluso nas estruturas curriculares(20).

Nesse sentido, há uma urgência em sensibilizar e gerar uma aproximação durante a formação do profis-
sional de enfermagem acerca dos aspectos relacionados à sexualidade, o que pode favorecer a prevenção de 
doenças infecciosas como as ISTs. As consultas de enfermagem, por meio dos programas de atenção à saúde 
do idoso, como o HiperDia, as atividades de educação em saúde, constituem ferramentas importantes na 
atuação do enfermeiro e são espaços favoráveis às ações de promoção do cuidado e prevenção de agravos 
na Atenção Primária à Saúde(21).

Ao pensar nos fatores de risco, em muitas realidades ainda se vê a ausência de conhecimento relacionado 
à adoção de comportamentos preventivos individuais e coletivos voltados às doenças infectocontagiosas, 
especialmente para esse grupo populacional(13)

. 

Apesar da DCN não falar diretamente das doenças infectocontagiosas na saúde da pessoa idosa, esta 
apresenta pressupostos ligados a esse cuidado, quando afirma que o enfermeiro deve ser capaz de conhecer 
e intervir sobre os processos de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico brasileiro e também 
ser capaz de conhecer as diferentes necessidades dos indivíduos nas diferentes fases da vida. 

Desse modo, considera-se fundamental que a formação dos profissionais de enfermagem envolva a 
discussão do processo de transição epidemiológica no Brasil, refletindo sobre como algumas doenças in-
fectocontagiosas foram erradicadas ou reduzidas, enquanto outras se mostram persistentes, emergentes e 
reemergentes na população(22). Além disso, os conceitos de surto, epidemia e pandemia, e a forma como as 
equipes de saúde podem atuar em tais situações, também fazem parte do conhecimento necessário para 
enfrentamento das doenças infectocontagiosas. 

Assim, a promoção do envelhecimento ativo, saudável, independente e autônomo deverá continuar sen-
do a prioridade das políticas voltadas a esse público, no entanto, o cenário pandêmico vivido na atualidade 
deixará como marcas a necessidade de atenção às doenças infectocontagiosas e suas manifestações na 
população idosa(23).

Perspectivas para o ensino de enfermagem gerontológica pós-pandemia

Diante o contexto da pandemia de COVID-19, ressaltado pela vivência assistencial e docente, ancorado em 
reflexões sobre o processo de formação do enfermeiro generalista e técnico em enfermagem, identificaram-se 
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na literatura científica, aspectos que necessitam ser incorporados ou ampliados na formação dos profissionais 
de enfermagem para o cuidado gerontológico, os quais serão detalhados nas subseções a seguir.

Vulnerabilidade da pessoa idosa frente doenças infectocontagiosas

Entende-se ser importante e necessário a presença do conteúdo sobre das doenças infectocontagiosas 
na formação dos profissionais de enfermagem, uma vez que estas apresentam-se como causa de morbi-
mortalidade entre às pessoas idosas. Em um estudo realizado para se verificar as causas de morte e outros 
processos patológicos em idosos autopsiados, evidenciou que as causas de morte mais frequentes foram as 
cardiovasculares (43,7%) e as infecciosas (31%). Percebe-se assim, que a frequência das causas infecciosas 
nos idosos foi alta, sendo observado uma sobreposição das duas categorias de doenças(24)

. 

Soma-se a este cenário a alta prevalência de Internações por causas sensíveis à Atenção Primária (ICSAP) 
em idosos, nas quais se evidencia a presença de doenças infecciosas que podem ser tratadas na Atenção 
Primária à Saúde evitando hospitalização do idoso e assim, reduzindo a exposição a riscos como iatrogenias 
e infecção relacionada à assistência a saúde. Entre os anos de 2014 e 2016, o número de ICSAP correspondeu 
a 30,90% de todas as internações de idosos e 16,36% dos gastos com internação no estado do Rio Grande do 
Norte. Entre essas, as maiores causas de ICSAP em idosos foram as pneumonias bacterianas (19,92%) seguido 
de gastroenterites infecciosas e complicações (17,52%)(25).

A literatura aponta um risco sete vezes maior de pessoas idosas sofrerem internação por causas evitáveis, 
devido maior vulnerabilidade física e financeira, e pouca compreensão das práticas do cuidado preventivo(26)

. 

Nesse sentido, tais achados reforçam a importância de incluir conteúdos referentes à prevenção e tratamento 
de doenças infectocontagiosas na pessoa idosa em todos os níveis de formação da enfermagem. Soma-se a 
esse panorama a especificidade do processo de envelhecimento em contextos específicos que maximizam 
a vulnerabilidade da pessoa idosa, como, por exemplo, a pessoa idosa em situação de rua e a pessoa idosa 
indígena. 

Pessoas idosas em situação de rua e envelhecimento indígena

Pessoas idosas vivendo em situação de rua é uma realidade vista, principalmente, nos grandes centros 
urbanos, necessitando de estratégias de enfrentamento a essa situação que afeta inúmeros idosos. Envelhecer 
nas ruas é um processo excludente tanto pelas mudanças próprias do envelhecimento, como são acentuadas 
em grupos específicos como as mulheres idosas, pela vulnerabilidade de gênero, além das demais fragilidades 
como os rompimentos de vínculos familiares, sociais e de emprego, dentre outros(27)

.

Estar em situação de rua para a maioria dos idosos caracteriza-se em sofrimento e dor. Eles descrevem as 
vulnerabilidades a que estão expostos, principalmente em relação ao frio, à fome, à violência, à invisibilida-
de social e dificuldade de acesso aos serviços de saúde(19) 

.Como consequência, os danos provenientes das 
adversidades a que esta população está exposta são inúmeros, entre os quais incluem-se doenças infecto-
contagiosas associadas a condições que às potencializam como a desnutrição, abuso de drogas, exposição 
à violência, além da privação de necessidades básicas, entre tantas outras(28)

.

Por sua vez, o envelhecimento dos povos indígenas, também suscita atenção, uma vez que se trata de 
uma população específica, com cultura e valores próprios, e com maior vulnerabilidade social, em vista do 
percentual elevado de famílias que se enquadram na pobreza e na extrema pobreza. Acerca das doenças infec-
tocontagiosas, como, por exemplo, a COVID-19, levantamentos estatísticos apontam elevada vulnerabilidade 
dos povos indígenas. Esta condição é intensificada por fatores relacionados à carência de infraestrutura de 
saneamento; existência de domicílios com maior média de moradores; maior distância dos municípios com 
disponibilidade de leitos em unidades de terapia intensiva e respiradores; ausência nos Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas (DSEIs) e de meios de transporte rápido para remoção de casos graves(29-30)

.



141ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA NO CUIDADO AO IDOSO EM TEMPOS DA COVID-19  •  3 SUMÁRIO

DOENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS E A PESSOA IDOSA: PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DA ENFERMAGEM PÓS-PANDEMIA COVID-19

Silva CJA, Silveira BRD, Silva VGF, Alcântara MS, Menezes RMP, Oliveira LPBA.XX

Esse contexto torna-se preocupante pelos impactos que podem trazer ao modo de vida e cultura indígena, 
a qual apresenta a riqueza da vida em coletividades e da transmissão intergeracional de conhecimentos por 
meio das pessoas mais velhas(30)

.

Idosos institucionalizados e as doenças infectocontagiosas

Outro ponto que deve ser reforçado durante o processo de formação é a importância da adoção das medi-
das de biossegurança nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs). A presença de profissionais 
de enfermagem possibilita um cuidado mais qualificado e seguro ao idoso institucionalizado. Contudo, as 
ILPIs são ambientes de alto risco para doenças infectocontagiosas, como, por exemplo, COVID-19, devido à 
idade avançada e às condições de saúde crônicas frequentes dos residentes, bem como à movimentação de 
profissionais de saúde entre instituições(31)

.

A prevenção e controle de infecções devem ser implementadas pelos profissionais que atuam nestas ins-
tituições, com o objetivo de evitar ou reduzir ao máximo a transmissão de microrganismos durante qualquer 
assistência à saúde realizada(31), minimizando assim os riscos à saúde dos idosos residentes e profissionais.

Por consequência, o uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e seu descarte adequado, 
bem como o gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde caracterizam os princípios da biossegurança, 
atendendo às normas e exigências legais, desde o momento de sua geração até a sua destinação final. Os 
conteúdos relacionados à biossegurança estão previstos nas disposições legais de formação dos profissio-
nais de enfermagem, mas sua abordagem incipiente traz como consequência prejuízos para uma prática 
profissional mais segura(32-33)

. 

Cuidado domiciliar à pessoa idosa

As medidas de prevenção à contaminação comunitária impactaram a todos, porém influenciaram ainda 
mais a população idosa, no que se refere aos conflitos intergeracionais e mudanças nas relações familiares 
e nos hábitos de vida decorrentes da pandemia. Há de se destacar também o atual rearranjo domiciliar com 
famílias menores e multigeracionais(34)

. 
Devido ao maior isolamento social necessário para prevenção da COVID-19, a assistência domiciliar precisou 

ser modificada, um serviço que costuma beneficiar, principalmente, idosos mais vulneráveis, o que indica a 
importância desse tipo de cuidado para o alcance da promoção da equidade na atenção à saúde no país e 
prestação de cuidados aos que mais necessitam(35)

.

Na Estratégia Saúde da Família (ESF), o fortalecimento de vínculos entre usuário e profissionais é funda-
mental para que o cuidado ao idoso ocorra de forma ampliada, o que envolve tratamento medicamentoso, 
alimentação, a hidratação, a higiene e a integridade biopsicossocial. Esses aspectos precisam então ser am-
plamente abordados na formação do enfermeiro. 

Nesse nível de atenção, a família tem importante papel e caracteriza-se como cuidadora informal, cujas 
ações influenciam diretamente na qualidade do cuidado prestado ao idoso. Este é um contexto de cuidado 
desafiador e que precisa ser sistematizado pelo enfermeiro e orientado pela equipe de enfermagem(36-37).

Assim, o profissional em formação precisa ter contato com esse processo de gestão do cuidado, bem 
como com a educação em saúde, pois são ferramentas importantes no planejamento e realização das ações 
das equipes da ESF no cuidado a pessoa idosa e sua família, com potencial para gerar melhores desfechos 
clínicos em idosos(37). No contexto específico das doenças infectocontagiosas, como a COVID-19, as ações 
de educação em saúde, por exemplo, devem envolver orientações sobre biossegurança, uso e descarte dos 
EPIs, cuidados com secreções, eliminações fisiológicas e higiene.

Por fim, vale refletirmos sobre o distanciamento e isolamento domiciliar. Este, quando necessário, precisa 
ser acompanhado na perspectiva de prevenção de complicações dos problemas de saúde existentes, controle 
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de sinais e sintomas e efetivação do tratamento para a doença atual, e repercussões do próprio isolamento, 
como a depressão e comprometimento cognitivo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a ocorrência da pandemia COVID-19, abrange-se a necessidade de maior ênfase na abordagem ao 
cuidado relacionado às doenças infectocontagiosas no ensino de enfermagem gerontológica. A imunose-
nescência e a presença de doenças crônicas tornam o idoso mais propenso às doenças infectocontagiosas, 
um quadro que se torna ainda mais preocupante quando se pensa em contextos específicos como do enve-
lhecimento indígena, da pessoa idosa em situação de rua, dos que se encontram institucionalizados como 
também dos domiciliados, esses últimos, pelas implicações do distanciamento imposto pela pandemia.

O contexto vivido atualmente tornou urgente a aquisição de novos conhecimentos para lidar com uma 
doença, até pouco tempo, desconhecida e que, conforme a literatura e as vivências profissionais têm mostrado, 
afeta os idosos de forma mais grave. Com isso, nota-se que a pandemia trouxe à tona que a abordagem de 
conteúdos referentes a doenças dessa natureza e suas manifestações na pessoa idosa parecem ser incipientes 
na formação dos profissionais de enfermagem.  

Assim, a presente reflexão pretende trazer contribuições para o corpo de conhecimento da área, dando 
visibilidade de aspectos importantes para o fortalecimento do ensino de enfermagem gerontológica para 
a formação desses profissionais com vistas a promover a qualificação da assistência à pessoa idosa também 
na perspectiva da prevenção e cuidado em condições associadas às doenças infectocontagiosas.
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